 A OPORTUNIDADE É AGORA
Temos assistido, desde setembro, às notícias naturalmente preocupantes relativas ao cenário econômico mundial, denominado “crise”.  As notícias, desde então, têm sido constantes, porém cada dia menos intensas, o que faz com que entendamos que o “pior já passou”.  Outras pessoas, naturalmente otimistas ou com muito medo dos efeitos dessa nova realidade, falam que não existe “crise” mas sim “oportunidade”, o que soa meio estranho em meio às notícias de quedas fortes no valor das ações das empresas brasileiras inclusive e, ainda, na reação dos empresários do Agronegócio a esse cenário econômico.  Eu, como todos os outros cidadãos do mundo, também não tenho resposta quanto ao impacto e duração desse cenário.  Porém de algo sei com toda certeza:  como transformar desafios em oportunidades.  Entendo que já estamos vivenciando o impacto do cenário econômico, muito mais pelo aspecto psicológico que pelo real.  Psicológico porque se eu, como empresária/investidora, entendo que haverá um cenário de recessão, é natural que eu “freie” meus desembolsos financeiros, esperando por uma clareza maior a respeito do que vai acontecer no curto prazo.  Para entender esse momento importante que vivemos, precisamos, primeiramente, perceber de forma diferente, racional, começando pela situação do Brasil nesse cenário.  Graças a Deus vivemos em um País que vem sendo construído em bases econômicas e produtivas muito mais sólidas do que as dos Estados Unidos, por incrível que pareça, o que já não é novidade para ninguém.  O Brasil é um dos principais produtores de energia e alimento do mundo, e, neste sentido, o Estado do Mato Grosso se destaca.  Nossas Instituições Financeiras, em cenário de turbulência econômica, anunciam fusões e aquisições.  Não estou aqui para dizer que não sentiremos os efeitos dessa “crise”, claro que o câmbio nos afetou, porém todos sabíamos que a aceleração econômica do País estava acima do normal.  Então o que vivemos agora é uma “crise” ou uma “normalização”?  Para se comprar um carro, meses atrás, precisávamos enfrentar filas de espera.  A construção civil lançava novos empreendimentos quase que diariamente.  Este é um cenário de normalidade? Não, não é.  O problema é que, enquanto empresários, tendemos a sempre colocar metas mais e mais ousadas, muitas vezes desconsiderando cenários de mercado que afetaram diretamente em nossos resultados.   Assim como não entendo ser correto estabelecer uma meta de vendas tendo por referência um período de crescimento extraordinário e pontual, também entendo não ser correto usar um período de recessão como referência.  Para transformar este cenário desafiador em oportunidade, o primeiro passo é parar de drama e olhar racionalmente para a situação.  A partir daí implementar ações práticas para se destacar.  Em momentos de turbulência, somente os mais fortes e estruturados conseguem fazer a diferença.  Pense em um consumidor que percebe em uma determinada Empresa um ótimo atendimento, a equipe satisfeita, os produtos de qualidade, e vê a marca em diversas oportunidades, com a propaganda reforçada.  De quem ele vai comprar durante o cenário de turbulência?  E quando o cenário mudar e tivermos mais dinheiro em circulação, de que empresa ele vai se lembrar?  Estas são as oportunidades reais que o cenário apresenta.  A Empresa que souber aproveitar este momento para melhorar e se fixar na mente do consumidor, com certeza colherá os frutos durante e depois de dissipados os receios e efeitos das mudanças no sistema econômico mundial que estamos vivendo.
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